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Sumário Executivo

• Em agosto, apesar da deflação generalizada dos diferentes grupos de renda, o impacto

inflacionário distribuiu-se de forma heterogênea entre as faixas de renda, uma vez que a queda

de preços foi mais intensa para o primeiro quintil (-0,66%).

• No primeiro quintil, observou-se retração de 0,99% em Alimentação e bebidas (a maior queda

entre as faixas), influenciada pelas reduções em Hortaliças e verduras (-0,75%), Aves e ovos

(-4,06%) e Carnes (-0,50%), entre outras.

• No extremo oposto, o quinto quintil apresentou deflação mais tímida (-0,34%), a qual foi

sustentada principalmente pelas reduções em Habitação (-2,20%) e Transportes (-1,12%).

• Houve deflação generalizada nos grupos Alimentação e bebidas, Habitação, Transportes e

Comunicação, dinâmica comum a todos os estratos de renda.

• No primeiro semestre de 2025, o primeiro quintil registra a menor variação acumulada

(1,77%), enquanto a classe média (terceiro quintil) segue sendo a mais penalizada (2,30%).
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Inflação por Faixa de Renda em Goiânia - Agosto de 2025

Em agosto de 2025, a inflação em Goiânia, medida pelo Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA), registrou variação de -0,40%, o que representa uma desaceleração

de 0,26 ponto percentual (p.p.) em relação a julho (-0,14%). No cenário nacional, o IPCA foi de

-0,11% (retração de 0,37 p.p. ante o mês passado), posicionando a capital goiana 0,29 p.p. abaixo

da média brasileira no mês.

Entretanto, a literatura econômica reforça que a inflação não incide de maneira homogênea

sobre os diferentes estratos de renda1. Famílias de menor poder aquisitivo, as quais concentram

seus gastos em bens essenciais (como alimentos e habitação), tendem a ser mais suscetíveis a

choques inflacionários. Por outro lado, famílias de maior renda destinam uma parcela superior

de seus recursos a bens e serviços não essenciais. Tais oscilações, no poder aquisitivo e nas

cestas de consumo, podem revelar as restrições inerentes aos índices agregados de inflação que são

amplamente veiculados. Assim, evidencia-se a necessidade de medidas mais desagregadas que

permitam analisar os impactos heterogêneos da inflação sobre distintos grupos de renda.

Nessa perspectiva, desde janeiro de 2025, o Instituto Mauro Borges de Pesquisa e Política

Econômica (IMB) mensura a inflação por segmentos de renda das famílias residentes na capital

goiana. O objetivo é capturar as heterogeneidades presentes na dinâmica inflacionária entre os

quintis de renda, proporcionando uma análise mais detalhada dos choques inflacionários.

Na Tabela 1, são apresentadas as variações do IPCA por grupos de despesas e por segmentos de

renda em Goiânia, referentes a junho de 2025. Constatou-se que, para o 1º quintil (menor renda), o

índice geral registrou aumento de 0,21%, a segunda maior expansão entre os estratos de renda.

A análise da inflação por grupos de despesas para o primeiro quintil de renda em Goiânia —

referente a agosto de 2025 — revela que cinco dos nove segmentos apresentaram variação negativa

nos preços. As exceções foram os grupos Vestuário (1,90%), Artigos de residência (0,55%), Saúde

e cuidados pessoais (0,20%) e Despesas pessoais (0,17%). No grupo Alimentação e bebidas,

itens que integram a cesta básica das famílias atuaram como principal vetor de alívio dos preços,

registrando deflações em: cereais, leguminosas e oleaginosas (-0,77%); hortaliças e verduras

(-0,75%); aves e ovos (-4,06%); e carnes (-0,50%). Trata-se da queda mais dinâmica entre os

diferentes perfis de renda. O efeito dessas retrações prevalece no índice de alimentação, apesar

das variações positivas em panificados (1,31%) e leites e derivados (0,27%), por exemplo. No

1Para mais detalhes, consultar o estudo “Inflação por Faixa de Renda”. Disponível em: https:
//goias.gov.br/imb/wp-content/uploads/sites/29/2025/02/estudo_003_2025_
inflacao_por_faixa_de_renda.pdf.

https://goias.gov.br/imb/wp-content/uploads/sites/29/2025/02/estudo_003_2025_inflacao_por_faixa_de_renda.pdf
https://goias.gov.br/imb/wp-content/uploads/sites/29/2025/02/estudo_003_2025_inflacao_por_faixa_de_renda.pdf
https://goias.gov.br/imb/wp-content/uploads/sites/29/2025/02/estudo_003_2025_inflacao_por_faixa_de_renda.pdf
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Tabela 1: Variações (%) do IPCA e dos quintis por grupo de despesa — Goiânia, agosto/2025.

Grupo IPCA 1º Quintil 2º Quintil 3º Quintil 4º Quintil 5º Quintil

Índice geral ▼ 0,40 ▼ 0,66 ▼ 0,56 ▼ 0,46 ▼ 0,45 ▼ 0,34
Alimentação e bebidas ▼ 0,65 ▼ 0,99 ▼ 0,80 ▼ 0,87 ▼ 0,69 ▼ 0,68
Habitação ▼ 1,95 ▼ 1,70 ▼ 2,48 ▼ 2,10 ▼ 2,01 ▼ 2,20
Artigos de residência ▲ 0,77 ▲ 0,55 ▲ 0,84 ▲ 1,03 ▲ 0,95 ▲ 0,89
Vestuário ▲ 2,35 ▲ 1,90 ▲ 2,45 ▲ 2,44 ▲ 2,56 ▲ 2,31
Transportes ▼ 1,04 ▼ 0,91 ▼ 0,59 ▼ 0,89 ▼ 0,91 ▼ 1,12
Saúde e cuidados pessoais ▲ 0,30 ▲ 0,20 ▲ 0,22 ▲ 0,41 ▲ 0,38 ▲ 0,42
Despesas pessoais ▲ 0,59 ▲ 0,17 ▲ 0,33 ▲ 0,15 ▲ 0,46 ▲ 1,24
Educação ▲ 0,23 ▼ 0,15 ▼ 0,04 ▲ 0,52 ▲ 0,26 ▲ 0,36
Comunicação ▼ 0,31 ▼ 0,46 ▼ 0,30 ▼ 0,44 ▼ 0,50 ▼ 0,36

Fonte: Elaboração do IMB/SGG.

geral, o subgrupo Alimentação no domicílio das famílias situadas no primeiro quintil recuou 1,15%,

enquanto Alimentação fora do domicílio reduziu 0,61% em relação ao mês anterior.

No grupo Transportes, a redução de 0,91% é influenciada principalmente pela deflação de 2,70%

dos combustíveis (veículos) e pela retração de 0,23% no Transporte público. Ainda em relação ao

primeiro quintil, a maior alta foi registrada no grupo Vestuário (1,90%), reflexo, principalmente, do

aumento de 2,86% em roupa masculina e da alta de 2,54% em roupa feminina.

Quanto às demais faixas de renda analisadas, observou-se uma deflação generalizada nos grupos

Alimentação e bebidas, Habitação, Transportes e Comunicação. Dessa forma, todos os índices

médios registraram quedas para os diferentes estratos de renda. Entretanto, a desaceleração média

nos preços foi mais intensa para os indivíduos situados no quintil de renda mais baixa (primeiro

quintil).

O terceiro quintil, que representa a classe média, registrou uma variação geral de -0,46%

no mês de agosto. Houve deflação de 0,87% em Alimentação e bebidas, puxada pelas variações

negativas em tubérculos, raízes e legumes (-14,79%); cereais, leguminosas e oleaginosas (-0,81%) e

hortaliças e verduras (-0,72%), entre outros. Além disso, a retração de 0,89% no grupo Transportes

foi impulsionada pela redução de 2,43% em combustíveis (veículos).

Por fim, a inflação na faixa de renda mais elevada, representada pelo quinto quintil, atingiu

-0,34%, a deflação menos dinâmica dentre os estratos de renda em Goiânia. Em contrapartida,

a queda no setor Habitação foi mais intensa em relação aos demais quintis. Essa redução foi

impulsionada principalmente pela deflação em energia elétrica residencial. Já em Transportes,

os preços dos combustíveis (veículos) desaceleraram 2,96% para a referida faixa, a maior queda
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observada. Por fim, a deflação de 0,68% no segmento Alimentação e bebidas foi puxada tanto pela

retração de 0,72% em Alimentação no domicílio como pela redução de 0,64% em Alimentação fora

do domicílio.

Já a análise dos resultados acumulados no período de janeiro a junho de 2025, segmentados

por estrato de renda (Tabela 2), evidencia que o primeiro quintil apresentou uma variação de

1,77%. Tal percentual representa a menor inflação acumulada entre os estratos. A inflação no quintil

mediano (terceiro quintil), que, por sua vez, representa a classe média, acumula a maior alta (2,30%).

Finalmente, as variações no segundo e quarto quintil já somam 1,95% e 1,86%, respectivamente.

Tabela 2: Variação acumulada (%) no ano do IPCA por quintil e grupo de despesa — Goiânia,
agosto/2025

Grupo IPCA 1º Quintil 2º Quintil 3º Quintil 4º Quintil 5º Quintil

Índice geral ▲ 1,68 ▲ 1,77 ▲ 1,95 ▲ 2,30 ▲ 1,86 ▲ 2,12
Alimentação e bebidas ▲ 0,66 ▲ 1,62 ▲ 1,77 ▲ 1,57 ▲ 1,85 ▲ 3,18
Habitação ▲ 1,77 ▲ 1,96 ▲ 1,22 ▲ 1,68 ▲ 1,63 ▲ 1,81
Artigos de residência ▲ 0,40 ▲ 0,11 ▲ 0,95 ▲ 0,10 ▲ 1,18 ▼ 0,77
Vestuário ▲ 5,56 ▲ 4,48 ▲ 4,54 ▲ 6,50 ▲ 5,44 ▲ 5,37
Transportes ▼ 0,80 ▼ 0,80 ▲ 0,53 ▼ 0,44 ▼ 0,58 ▼ 0,49
Saúde e cuidados pessoais ▲ 4,16 ▲ 4,21 ▲ 3,62 ▲ 4,46 ▲ 4,66 ▲ 4,09
Despesas pessoais ▲ 3,32 ▲ 4,04 ▲ 4,11 ▲ 3,66 ▲ 2,91 ▲ 0,84
Educação ▲ 5,69 ▲ 7,10 ▲ 2,71 ▲ 6,91 ▲ 5,90 ▲ 8,39
Comunicação ▲ 0,43 ▼ 0,31 ▲ 0,13 ▼ 0,04 ▼ 0,10 ▲ 0,33

Fonte: Elaboração do IMB/SGG com dados do IBGE.

Em síntese, a análise desagregada do IPCA por quintis de renda em Goiânia evidencia a

heterogeneidade dos efeitos inflacionários entre os diferentes estratos socioeconômicos. Em

agosto de 2025, o quintil de renda mais baixa (primeiro quintil) apresentou a menor taxa mensal

(0,66%), enquanto o segundo quintil registrou a maior (0,56%). Observou-se também uma deflação

generalizada nos grupos Alimentação e bebidas, Habitação, Transportes e Comunicação, comum a

todos os perfis de rendimento. No acumulado até agosto, o primeiro quintil apresentou a menor

elevação (1,77%), ao passo que o terceiro quintil, representativo da classe média, acumulou a maior

alta (2,30%).




